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PERCEPÇÃO DE APOIO SOCIAL NA ADOLESCÊNCIA: ANÁLISE FATORIAL
CONFIRMATÓRIA DA ESCALA SOCIAL SUPPORT APPRAISALS1
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Resumo: Durante a adolescência, a percepção de apoio social parece estar relacionada com o ajustamen-
to psicossocial do adolescente e com o processo de desenvolvimento da sua auto-estima e da sua identidade. Este
estudo aprecia algumas das qualidades psicométricas de um instrumento construído por Vaux para avaliar a
percepção dos adolescentes do apoio emocional recebido da família, dos amigos e dos professores, o Social
Support Appraisal (SSA). A sua consistência interna em estudantes portugueses do 7º ao 12º ano de escolarida-
de é satisfatória e melhora com a progressão na escolaridade. A sua estrutura, evidenciada graças ao recurso à
técnica de modelação de estruturas covariantes (análise fatorial confirmatória, com o programa EQS, Bentler)
revelou-se multidimensional e hierárquica, formada por um fator de segunda ordem e por três fatores de primeira
ordem, que diferenciam a percepção de apoio social dos amigos, dos professores e da família.
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SOCIAL SUPPORT APPRAISALS DURING ADOLESCENCE: A CONFIRMATORY FACTOR
ANALYSIS OF THE SOCIAL SUPPORT APPRAISALS SCALE.

ABSTRACT:  Social support has been studied as an important variable, related to several aspects of
Human behaviour and psychological well-being. During adolescence, the perception of support from the most
important network resources – such as family, peers and teachers – seems to be related to the children’s
psychosocial adjustment, self-esteem and identity development. This study aimed to observe the psychometric
qualities of an instrument developed by Vaux et al (1986) to assess the adolescents’ perception of emotional
support from family, peers and teachers. The “Social Support Appraisals” scale (SSA) was adapted to Portuguese
students between 7th and 12th grades and it was analyzed in its reliability and factorial validity, using confirmatory
factor analysis (CFA). Reliability revealed to be better in older students and CFA revealed a hierarchical
structure, with a second order factor (emotional support) and three first order factors – emotional support from
teachers, peers and family.
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Introdução: A conceptualização do apoio so-
cial refere-se a funções desempenhadas por grupo
para um indivíduo, em determinadas situações da sua
vida, e que podem ser familiares, amigos, vizinhos e
outros, chamando-se ao conjunto por elas formado
rede de relações sociais. A maioria dos estudos de-
senvolvidos nesta perspectiva privilegia, na análise do
apoio social, a percepção que os indivíduos têm sobre

si, que representa a crença generalizada por eles de-
senvolvida de que são estimados, que os outros se
interessam por eles, que estão disponíveis quando
precisam e satisfeitos com as relações que têm (Heller,
Swindle & Dusenbury, 1986; Vaux, 1988).

Um grande número de estudos enfatiza a im-
portância do apoio social de outros significativos du-
rante o desenvolvimento na adolescência, na relação
deste constructo com o bem-estar físico e psicológi-
co (Helsen, Vollebergh & Meeus, 2000; Larose &
Bernier, 2001; Ystgaard, Tambs & Dalgard, 1999),
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com o autoconceito e a auto-estima (Antunes &
Fontaine, 1996; 2000; Harter, Waters & Whitesell,
1998), assim como a sua relação com a motivação
para o sucesso ou realização escolar (Wentzel, 1998).

Na maioria das pesquisas, investiga-se também
a variação do impacto do apoio das principais redes
sociais (pais, família, professores e amigos) ao longo
da adolescência, que representa um período da vida
que se caracteriza pela expansão das redes e modifi-
cação da influência de cada uma. Assim, o apoio so-
cial dos vários grupos de socialização pode variar com
o tempo, pois nesse período ocorrem mudanças nas
relações com os outros, nomeadamente pais e pares,
e sua influência é crucial no desenvolvimento do ado-
lescente, devido à estreita interdependência que se
estabelece entre ele e o grupo, na qual parece se des-
tacar a importância do apoio emocional, lealdade,
compreensão e intimidade.

A amizade na adolescência tem sido conceituali-
zada como uma relação em que existe apoio e intimi-
dade mútua (Youniss & Smollar, 1989), e do início para
seu final, o dos amigos parece se tornar mais relevante
que o dos pais (Epstein,1989; Sprinthall & Collins, 1988;
Scholte, Lieshout & Aken, 2001). Contudo, é necessá-
rio clarificar de que tipo de apoio se trata e há autores
sugerindo que durante a adolescência, as relações com
os outros significativos devem ser contrabalançadas,
para que ele possa lidar eficazmente com as tarefas
desenvolvimentais do período (Colarossi & Eccles,
2003; DuBois, Burk-Braxton, Swenson, Tevendale,
Lockerd & Moran, 2002).

Antunes (1994) observou, num estudo trans-
versal com alunos do sexto ao décimo ano, que a per-
cepção de apoio emocional da família era superior à
dos pares em todos os anos de escolaridade. Já Meeus
(1999) revelou que a influência dos pares na adoles-
cência está limitada a áreas como o lazer, enquanto a
dos pais é mais importante frente às relações pesso-
ais e escola; assim, embora ao longo da adolescência
o grupo de pares se torne essencial na socialização e
processo de construção de identidade, a família o é
para o bem-estar; então, o apoio social dos pais pare-
ce ter importância semelhante à do grupo de pares.
(Meeus, Helsen & Vollebergh,1996)

Também os professores constituem um grupo
de adultos cujo apoio seria relevante para os adoles-
centes, sobretudo quanto ao seu autoconceito escolar

(Antunes & Fontaine,1996, 2000; Pekrun, 1990) e
mesmo auto-estima. (Colarossi & Eccles, 2003). Eles
podem ser veículo de promoção e ampliação dos direi-
tos psicossociais dos jovens no seio da família e ter
ainda papel na construção da sua identidade (Veiga,
1999). DuBois e cols. (2002), Harter e cols. (1998)
sugerem que o apoio social dos professores poderia
reduzir o efeito de acontecimentos negativos no início
da adolescência.  Em suma, se o adolescente precisa
de mais intimidade com os pares, também necessita do
apoio da família e dos professores para lidar com as
exigências e expectativas da aprendizagem escolar
(Furman & Burmester; 1985).  Perceber, a influência
dos grupos sociais mais significativos é importante,
porque contribuem, juntamente com outros mecanis-
mos desenvolvimentais, para a construção do
autoconceito e da identidade na adolescência.

 Avaliação do Apoio Social
 Os problemas na investigação sobre o apoio

social colocam-se quer no nível do conceito da variá-
vel, quer da sua operacionalização, com implicações
para as qualidades psicométricas dos instrumentos
utilizados. Numa perspectiva transacional e ecológi-
ca (Vaux, 1992) refere-se a um processo dinâmico e
complexo, envolvendo transações entre os indivíduos
e as suas redes de apoio, em que as pessoas regulam
seus recursos sociais de modo a atingir seus objeti-
vos. O tipo de apoio dado, além de ser uma variável
dependente do contexto, envolve vários comportamen-
tos e serve a diversas funções.

Na avaliação, os instrumentos utilizados devem
ir ao encontro dos objetivos preconizados. No caso
da investigação epidemiológica, que se preocupa com
a incidência de certos fenômenos na população glo-
bal, os instrumentos de avaliação que focam a ampli-
tude dos recursos de apoio social ou as percepções
gerais sobre ele são os mais usuais. Estudos relativos
a fatores de stress em situações específicas (estudar
o papel do apoio social numa relação marital ou de
trabalho, para deixar de fumar ou beber), usam ins-
trumentos que especificam o tipo de apoio percebido
ou recebido (emocional, prático, financeiro), as fon-
tes ou recursos dele, relacionados com o fator de stress
frente ao qual é providenciado. No caso em que a ava-
liação tem objetivos clínicos, os instrumentos devem pro-
curar verificar, se o cliente tem uma orientação negativa

Cristina Antunes



357

face à procura de apoio, uma percepção negativa dele
ou se possui rede de apoio que facilitará a gestão de
transições na sua vida. Nestes casos, recorre-se princi-
palmente à entrevista ou administra-se questionário à
pessoa e membros de sua rede, sempre focalizados nos
aspectos do apoio social que importa avaliar, antes, du-
rante e depois da intervenção.

Em Portugal, existem diversas escalas de ava-
liação do apoio social, para adultos, para crianças e
adolescentes, algumas originais, outras adaptadas de
escalas estrangeiras. Nas de apoio social destina-
das a adultos, destacam-se: a “Social Support
Questionnaire” (SSQ6) de Sarason, Shearin e
Pierce (1987), adaptada por Pinheiro e Ferreira
(2002), com qualidades psicométricas testadas jun-
to a estudantes universitários; a “Escala de Apoio
Social Instrumental e Expressivo” (IESSS), adapta-
da a partir da “Instrumental and Expressive Soci-
al Support Scale” de Lin, Dean e Ensel (Sousa
Faria, 1999).

Uma das escalas para crianças ou adolescen-
tes, a “Social Support Scale for Children” (SSSC)
de Harter, adaptada por Almeida, Reis e Norton (1999),
avalia o apoio que cada criança sente que recebe das
pessoas significativas do seu meio: pais, colegas, ami-
gos íntimos e professores. Embora os valores de sua
consistência interna sejam razoáveis, por ser um estu-
do exploratório, ele não é uma adaptação válida da
escala para a população juvenil portuguesa, em geral,
tendo sido usada numa amostra de trinta crianças e
adolescentes sobreviventes de leucemia, com idades
entre os oito e os dezessete anos.

Além desta, uma “Escala de Percepção da Re-
lação com a Família” (EPRF) foi construída por Peixoto
(1999) com o objectivo de avaliar a relação dos adoles-
centes com os seus pais, em vários domínios, como a
aceitação, o suporte afetivo, as expectativas, a autono-
mia, o envolvimento nas tarefas escolares, reforço e
punição. Esta escala revelou boa consistência interna,
embora melhor para os adolescentes mais velhos.

A escala “Social Support Appraisals” (SSA),
objeto do estudo que aqui se apresenta, é contudo de
âmbito mais amplo, na medida em que não se limita à
família mas avalia também a percepção do apoio soci-
al recebido de outros grupos sociais. Foi traduzida por
Antunes (1994) da original americana desenvolvida por
Vaux e cols (1986). Baseia-se na perspectiva de Cobb

(1976) de apoio social, ou seja, na crença de que se é
amado, respeitado, estimado e afiliado a grupos. Estas
crenças são uma percepção subjetiva fornecida pela
ocorrência de interações confortantes e apoiantes, re-
lacionadas com o tamanho real das redes de apoio, sua
composição, a proximidade das relações (Vaux e
Harrison, 1985). Vaux e cols. (1986) demonstraram a
validade e fidedignidade da escala SSA com cinco
amostras de estudantes e cinco de pessoas da comuni-
dade. A escala total (SSA), a sub-escala SSA-fam
(apoio social da família) e a sub-escala SSA-am (apoio
social dos amigos) revelaram boa consistência interna
nos dois tipos de amostra (para os estudantes, o coefi-
ciente alpha de Cronbach foi de α=.90, α=.80 e α=.84,
para SSA, SSA-fam e SSA-am, respectivamente, e
para a comunidade foi de α=.90, α=.81 e α=.71). As
escalas revelaram ainda estabilidade num intervalo de
seis semanas (r=.80 e .71, para as sub-escalas SSA-
fam e SSA-am) e uma sobreposição moderada (r= .51
e r=.52, para as amostras de estudantes e da comuni-
dade).

A validade convergente foi demonstrada através
das associações com sete outras medidas de percep-
ção, com variáveis de recursos da rede de apoio (tais
como proporção de amigos íntimos, tamanho da rede de
apoio emocional), medidas de bem-estar psicológico
(como depressão, solidão, satisfação, felicidade, otimis-
mo) e fatores de personalidade (como orientação positi-
va face à rede de apoio, autonomia, afiliação).

A versão portuguesa do SSA (Antunes, 1994)
divide-se em quatro sub-escalas: além da percepção
de apoio das outras pessoas, avalia a referente à fa-
mília, amigos, professores (esta última escala não
existia na versão americana original), com oito, oito,
sete e sete itens, respectivamente. Os itens apresen-
tam afirmações frente as quais o adolescente deve
exprimir o seu grau de concordância. O formato de
resposta corresponde a uma escala de Lickert com
alternativas que variam de “concordo totalmente” a
“discordo totalmente”; para alunos até o oitavo ano,
a escala tem quatro níveis e para os do nono ano em
diante, tem seis níveis. A pontuação em cada item
cresce no sentido de uma percepção positiva, mesmo
para os formulados negativamente. O total de pontu-
ação, em cada sub-escala ou dimensão, corresponde
assim à percepção positiva de apoio social, obtida so-

Percepção de apoio social na adolescência



358

Ano de
Escol.

Idade
Med.     DP

 Zona de Residência            Sexo            Total
Interior      Litoral Mas.     Fem.

7 12,6 1,45 196 61 124 133 257
8 13,5 1,07 163 130 138 155 293
9 14,6 1,22 183 168 159 192 351
10 15,36 0,92 194 284 193 285 478
11 16,46 0,91 134 208 129 213 342
12 17,27 0,75 111 131 78 164 242

Total 981 982 821 1142 1963

Quadro I - Distribuição da amostra em função do ano de
escolaridade, sexo e zona geográfica de residência.

mando os pontos dos itens que as com-
põem. A multidimensionalidade do instru-
mento e a consistência interna das sub-
escalas foram confirmadas numa amos-
tra de 364 adolescentes Portugueses, do
quinto, sexto e nono ano de escolaridade.
A estrutura fatorial do SSA, mediante a
técnica de análise em componentes prin-
cipais, confirmou as quatro dimensões te-
óricas. Foram observados valores de
alpha de Cronbach satisfatórios α =.79
para a percepção de apoio social dos ami-
gos, α = .80 da família e α =.79 dos pro-
fessores (Antunes & Fontaine, 1995).

3 A dimensão percepção de apoio social dos outros em geral, presen-
te tanto na versão americana como na sua adaptação (Antunes,
1994), não foi incluída neste estudo. Considera-se que, tanto em
termos de investigação, na relação com outros construtos psicológi-
cos, quanto em contextos clínicos, a percepção do apoio das redes
específicas é mais relevante. Além disso, a percepção dos adolescen-
tes relativamente ao apoio social emocional, ou seja, a estima, o
respeito e a compreensão que sentem que recebem da família, ami-
gos e professores pode dar uma ideia do apoio social em geral, sendo
estes os grupos de maior relevo na rede de relações sociais na adoles-
cência.

Objetivos
O estudo aqui apresentado pretende, com uma

amostra mais heterogênea que a anterior, confirmar
as qualidades psicométricas da Social Support
Appraisals (SSA), nomeadamente seu caráter
multidimensional, diferenciando a percepção de apoio
social dos adolescentes em relação à família, amigos
e professores e a consistência das sub-escalas3 .

Método
O estudo das qualidades psicométricas desta

escala foi realizado numa amostra de 1963 adoles-
centes de ambos os sexos, do 7º ao 12º ano de esco-
laridade (início do ano letivo de 2001/2002), proveni-
entes da cidade do Porto (litoral) e de três concelhos
de Trás-os-Montes e Alto Douro (interior), sendo a
escala administrada de forma coletiva em sala de aula,
juntamente com outras de avaliação psicológica, apre-
sentadas de forma contrabalançada por psicólogas
com experiência de investigação. O tempo médio de
resposta à escala SSA foi de dez minutos.

Análise das qualidades psicométricas da SSA
A consistência interna (coeficiente alpha de

Cronbach) em cada dimensão (sub-escalas) do SSA
permite retirar os itens menos consistentes para depois
testar a estrutura multidimensional da escala,
recorrendo à análise fatorial confirmatória (AFC)
usando o programa EQS (Bentler, 1995).

Percepção de Apoio Social dos Professores
A sub-escala percepção de apoio social dos

professores apresenta, no geral, mas sobretudo para
alunos do 7º e 8º anos, dois itens problemáticos: 14 e
21, que estão formulados na negativa (14: “Na
generalidade, não posso contar com os meus
professores para me darem apoio” e 21: “Não me
sinto muito chegado aos meus professores”), o que
pode explicar a baixa correlação observada entre eles
e o total da dimensão, nos 7º e 8º anos. A eliminação
do item 21 não faria, no geral, subir o valor do alpha,
mas a do 14 sim;  o valor de alpha vai de α =.72 até
α =.77 no 7º ano e de α =.72 até α =.76 no 8º ano.
Resultados semelhantes foram observados nas sub-
amostras constituídas por meninas e rapazes, do 7º e
8º ano. Para elas o valor de alpha iria de α =.75 a
α=.79 se o item 14 fosse eliminado e  de α=.69 até
α=. 73 no caso dos rapazes (Quadro II).
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Quadro II – Consistência interna por ano de escola-
ridade e sexo na sub-escala percepção de apoio soci-
al dos professores (alpha de Cronbach).

Ano de 
escolaridade 

Nº de 
itens 

 
n 

 
alpha 

Valor  de alpha se 
item 14 for apagado 

7º 7 257 .72 .77  
8º 7 293 .72 .76  
9º 7 351 .77 .79 

10º 7 478 .82 Não se altera 
11º 7 342 .85 Não se altera 
12º 7 242 .85 Não se altera 

Sexo     
Masc.7o /8o  7 262 .69 .73 
Fem. 7o /8o  7 288 .75 .79 

Masc. 9o /12o  7 559 .80 Não se altera 
Fem. 9o /12o  7 854 .84 Não se altera 

Nos 9º, 10º, 11º e 12º anos, os valores de
alpha, caso o item 14 fosse eliminado, não subiriam;
este item foi também o que apresentou, sobretudo
nos grupos de 9º e 10º anos e das meninas, as
correlações mais baixas com o total da dimensão. Os
resultados obtidos a partir da análise das correlações
item-total e da observação dos valores de alpha se
os itens 14 e 21 fossem eliminados, sugerem que a
consistência interna da sub-escala  “Percepção de
apoio social dos professores” seria mais robusta se
suprimidos os referidos itens.

 Percepção de Apoio Social da Família
A sub-escala que avalia a percepção de apoio

social da família apresentou valores alpha situados
entre .77 e .90, e que poderiam subir, em alguns casos,
se o item 22 (“Não me sinto muito ligado à minha
família”) ou o 17 (“Não posso contar com a minha
família para me dar apoio”) fossem suprimidos. Estes
itens fazem baixar o valor de alpha nos alunos do 7º,
8º e 9º anos de escolaridade e nos rapazes do 7º e 8º
ano. (Quadro III).

Percepção de Apoio Social dos Amigos
Relativamente à sub-escala que avalia a

percepção do apoio social dos amigos, verificou-se
que o item 8 (“Os meus amigos não se preocupam
nada comigo”), formulado negativamente, é
problemático, apresentando os valores mais baixos
nas correlações item-total e, se fosse eliminado, levaria
a melhoria na consistência interna desta sub-escala,
sobretudo nos alunos do 7º e 8º ano (Quadro IV).

Ano de 
escolaridade 

Nº de 
itens 

 
n 

 
alpha 

Valor  de alpha se 
item  for apagado 

7º 8 257 .77 .79 (se item 22 
apagado) 

8º 8 293 .84 .85 (se item 22 
apagado) 

9º 8 351 .84 .86 (se item 17 
apagado) 

10º 8 478 .89 Não se altera 
11º 8 342 .92 Não se altera 
12º 8 242 .90 Não se altera 

Sexo     
Masc.7o /8o  8 262 .79 .81 (se item 22 for 

apagado) 
Fem. 7o /8o 8 288 .82 Não se altera 
Masc. 9o 

/12o 
8 559 .87 Não se altera 

Fem. 9o /12o  8 854 .90 Não se altera 

Quadro III - Consistência interna por ano de esco-
laridade e sexo na sub-escala percepção de apoio
social da família (alpha de Cronbach).

Quadro IV - Consistência interna por ano de
escolaridade e sexo na sub-escala percepção de apoio
social dos amigos (alpha de Cronbach).

Ano de 
escolaridade 

Nº de 
itens 

 
n 

 
alpha 

Valor  de alpha se 
item  for apagado 

7º 7 257 .81 .84 (se item 8 
apagado) 

8º 7 293 .86 .87 (se item 8 
apagado) 

9º 7 351 .83 .84 (se item 8 
apagado) 

10º 7 478 .83 .84 (se item 8 
apagado) 

11º 7 342 .90 Não se altera 
12º 7 242 88 Não se altera 

Sexo     
Masc.7o /8o  7 262 .83 .85 (se item 8 

apagado) 
Fem.7o /8o  7 288 .84 .86 (se item 8 for   

apagado) 
Masc. 9o /12o  7 559 .86 Não se altera 
Fem. 9o /12o  7 854 .86 Não se altera 

Em suma, pode-se dizer que a consistência
interna das três sub-escalas da SSA é razoável ou
mesma boa, sendo melhor nos participantes mais
velhos, sobretudo a partir do 10º ano de escolaridade
e, nas sub-amostras das meninas. Estes resultados
podem espelhar as diferentes fases de maturação dos
sujeitos, que se traduz na progressiva melhoria da
compreensão do significado semântico dos itens, e
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da capacidade de análise e síntese pessoal face às
características invocadas. Para os mais novos, 7º e
8º anos, os itens formulados na negativa parecem di-
minuir a consistência interna da escala. Embora a for-
mulação na negativa tenha como propósito impedir o
enviesamento da resposta numa determinada opção,
nestas idades é provavelmente difícil compreender o
significado afirmativo da dupla negação, uma vez que
a resposta tipo Likert inclui as alternativas “discor-
do” e “discordo totalmente”. A decisão foi eliminar
estes itens das escalas.

A consistência interna mais baixa na dimensão
“apoio social dos professores” do que nas outras duas
dimensões – da família e dos amigos - poderá advir
do fato de o enunciado dos itens se referir a “profes-
sores”, de uma forma generalizada. Não se sabe em
quais professores os alunos pensam quando respon-
dem ao questionário: se naqueles com quem tiveram/
têm um relacionamento mais positivo ou nos que
mantém relacionamento mais negativo? Além disso,
os professores são diferentes uns dos outros e mu-
dam todos os anos, ao invés da família, que permane-
ce, assim como, para a maioria, os amigos.

 Análise Fatorial Confirmatória
A análise fatorial confirmatória (AFC) é uma

técnica multivariada que tem como requisitos básicos
os mesmos de todas as multivariadas – linearidade,
normalidade, ausência de multicolinearidade e
homocedasticidade das variâncias residuais (Giles,
2002). Embora o racional teórico subjacente à técni-
ca de modelação de estruturas covariantes, na qual a
análise fatorial confirmatória se inclui, tenha sido ini-
cialmente desenvolvida pelos investigadores sue-
cos, nos anos 70 e 80 do séc. XX (Jöreskog & Sörbon,
1983), existem hoje vários programas que permitem
a modelação de estruturas covariantes, como o AMOS
(Arbuckle, 1997) e o EQS (Bentler, 1995; Bentler e
Weeks, 1980).

Características dos modelos de equações
estruturais

Na modelação de equações estruturais, técni-
ca onde se inclui a AFC, os modelos têm variáveis
observadas e latentes, o que constitui uma das vanta-
gens deste tipo de análise. Efetivamente, ela permite
ao investigador testar a plausibilidade de um modelo

teórico, baseado na assumção de que certas variá-
veis inferidas (a quase generalidade das estudadas
em psicologia), podem ser estimadas a partir das ob-
servadas (itens de uma escala). Além disso, é tam-
bém uma vantagem desta técnica a possibilidade de
assumir nos modelos os erros associados à observa-
ção de variáveis e às latentes, que não sendo verda-
deiramente “erros”, são designados por efeitos alea-
tórios ou perturbações.

Uma outra vantagem desta técnica, em rela-
ção às multivariadas tradicionais de análise fatorial, é
a de permitir responder à questão: será que todos os
itens da escala estimam do mesmo modo, com a mes-
ma magnitude, o fator em questão? Se a resposta a
esta questão for afirmativa, estará preenchida a con-
dição subjacente ao cálculo do valor da escala para
cada sujeito, que normalmente se faz por simples adi-
ção do obtido por ele em cada item. Se, pelo contrá-
rio, a variância do fator explicada por item for subs-
tancialmente diferente, então, justificar-se-ia levar em
consideração e ponderar cada item em função da
percentagem de variância explicada pelo fator
subjacente à escala.

A questão fundamental que se coloca ao reali-
zar AFC é saber se os padrões de covariância entre
as variáveis observadas são “causados” pela variância
nos fatores. O número de fatores, assim como a rela-
ção entre eles, são decididos pelo investigador, com
base em motivos de ordem substantiva ou teórica. O
programa EQS, procedimento de máxima
verosimilhança, faz uma estimativa dos parâmetros,
refinando-os gradualmente, até não poderem “ficar
melhor”. Em cada estádio, compara a matriz de
covariâncias observadas com a esperada/estimada e
tenta encontrar os valores que permitam aumentar a
semelhança entre as duas (Maia, 1996; Schumacker
& Lomax, 1996).

Critérios de ajustamento dos modelos
O modelo final é normalmente escolhido com

base em critérios subjectivos (formulações teóricas),
mas em seu auxílio, o programa EQS (tal como todos
os de modelação de estruturas covariantes) fornece
alguns índices que permitem ter uma idéia da ade-
quação do modelo. Esse ajustamento pode ser apre-
ciado através dos chamados índices global e local,
que mais não são do que os valores de saturação dos
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fatores ou variáveis latentes, os valores únicos de cada
item ou variâncias-erro R2, que  alteram as latentes.

Os índices de ajustamento global mais
referenciados na literatura são o CFI (“comparative
fit index”), o GFI (“goodness of fit index”), RMR
(“root mean square residual”)  e  RMSEA (“root mean
square error of approximation”).

O CFI, desenvolvido por Bentler (1990) e se-
melhante ao RNI (“relative noncentrality index”), de
MacDonald e Marsh (1990), compara o modelo esti-
mado com um completamente independente, no qual
não existe relação entre as variáveis, com base no
procedimento de máxima verosimilhança. Este índi-
ce varia entre 0 e 1 e os valores superiores a 0.90
indicam um ajustamento aceitável.

O GFI, introduzido por Jöreskog e Sörbon
(1983) é um índice que compara a matriz de
covariância da amostra utilizada com a da estimada
para a população, isto é, que parâmetros poderiam
ser esperados de replicações do estudo em diferen-
tes amostras. Tal como o anterior, o seu valor está
compreendido entre 0 e 1 e os acima de 0.90 indicam
um ajustamento aceitável.

O RMR (Arbuckle, 1997)  representa a dife-
rença entre as matrizes de covariância da amostra
estudada e as da população. Portanto, quanto menor
o seu valor, menor é a diferença e mais aceitável o
modelo; os valores variam entre 0 (nenhuma diferen-
ça) e 1 (diferença máxima) e os inferiores a 0,050
indicam um ajustamento aceitável. Posteriormente,
Browne e Cudeck (1993), a partir do RMR, introdu-
ziram o RMSEA, que é um índice que não penaliza a
complexidade do modelo e tende mesmo a favorecer
os modelos mais complexos. Este índice dá a idéia da
diferença existente entre a matriz de variâncias e
covariâncias da amostra e do modelo obtido, partindo
do pressuposto que o ele é adequado. Neste sentido,
quanto mais próximo de 0 for o seu valor, maior a
proximidade entre a matriz de variâncias e
covariâncias estimada e a dos dados e mais “segu-
rança” para  não rejeitar o modelo obtido. Valores
inferiores a 0.08 indicam ajustamento aceitável
(Arbuckle, 1997), quando o intervalo de confiança é
de 90% (p< .10).

Finalmente, utiliza-se ainda o X2, não como um
teste estatístico, mas como um índice de ajustamento
do modelo, que exprime, juntamente com o número

de graus de liberdade, a distância entre o modelo hi-
potético especificado e o sugerido pelos dados. O ideal
é obter um X2  mais baixo possível e não significativo,
mas como esta estatística é sensível, pela sua fórmu-
la,  ao tamanho da amostra, utiliza-se muitas vezes o
valor obtido na divisão do X2 pelo número de graus de
liberdade (rácio X2/gl), considerando um ajustamento
aceitável do modelo quando esse valor é inferior a 5
(Giles, 2002), embora isto não seja pacífico entre os
investigadores. Marsh e Hocevar (1985) sugeriram
que um valor entre 2 e 5 indicaria um ajustamento
aceitável, enquanto para Byrne (1989) os superiores
a 2 não deveriam ser aceitos. O valor do X2  também
é utilizado na comparação entre modelos testados de
complexidade crescente, para decidir qual escolher.
Normalmente, subtraindo os valores do X2 e do nú-
mero de graus de liberdade, verifica-se se a diferen-
ça é significativa,  preferindo-se, neste caso, o mode-
lo mais complexo, com menor valor de X2.

Modelos hipotéticos da estrutura fatorial da
escala SSA

Uma vez que o formato de resposta da esca-
la é diferente para alunos até o oitavo ano (quatro
alternativas de resposta tipo Lickert, variando entre
“concordo totalmente” e “discordo totalmente”) e do
nono ano em diante (seis alternativas de resposta tipo
Lickert, variando entre “concordo totalmente” e “dis-
cordo totalmente”), optou-se por apresentar os estu-
dos da AFC em duas sub-amostras: alunos do 7º e 8º
ano (n = 550) e do 9º ao 12º ano (n = 1413). Os itens
com formulação negativa, por terem suscitado pro-
blemas na consistência interna, não foram incluídos
na AFC.

Em cada sub-amostra foram testados três mo-
delos de estrutura fatorial da SSA. No primeiro sugere-
se que a percepção de apoio social é um constructo de
segunda ordem, cuja variância é explicada por três fato-
res, que correspondem às três dimensões da escala –
percepção de apoio social da família (SSA-fam), dos
amigos (SSA-am) e dos professores (SSA-prof), que
constituem fatores de primeira ordem, cuja variância é
explicada pelos respectivos itens (oito, sete e sete itens,
respectivamente), de forma igual, com variância-erro
também igual, dentro de cada fator. No segundo modelo
sugere-se que a variância de cada um dos três fatores
de primeira ordem é explicada com igual magnitude
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pelos respectivos itens, cuja variância-erro, contudo, não
é a mesma em todos os itens (tau-equivalente). Num
terceiro modelo, testa-se a possibilidade de todos os itens
explicarem, com magnitude diferente, o respectivo fator
de primeira ordem, assim como de serem diversas as
variâncias-erro associadas a cada item (congenérico).
Estes três modelos são de complexidade crescente, uma
vez que os parâmetros a estimar vão aumentando de
um para outro. O fato de se testarem modelos de confi-
guração hierárquica, isto é, que supõem um fator de se-
gunda ordem, explica-se pela existência da correlação
entre os três fatores. Na verdade, quando dois ou mais
de primeira ordem estão bastante correlacionados, espe-
ra-se que exista um fator de ordem hierarquicamente su-
perior responsável pela variância partilhada por eles. Em
termos substantivos ou teóricos, faz sentido pensar na
percepção de apoio social em geral, como fator de ordem
hierarquicamente superior, cuja variância é explicada pela
percepção do apoio social emocional das pessoas mais
significativas da rede dos adolescentes, família, amigos e
professores. Na fig. 1 apresenta-se a especificação
pictográfica do modelo geral de AFC a testar.

 

V3 V5 V7 V12 V15 V19 V1 V6 V10 V13 V18 V20 

E3 E5 E7 E12 E15 E19 E1 E6 E10 E13 E18 E20 

SSA 

V2 V4 V9 V11 V16 

E2 E4 E9 E11 E16 

D
1 D

2 SSA –  

Amigos 

SSA –  

Família 

D
3 

SSA – 

Professore

s 

Fig. 1:  Especificação pictográfica do modelo de análise
fatorial confirmatória da escala SSA .
Legenda: SSA – percepção de apoio social emocional total;
SSA-Família = percepção de apoio social da família; SSA-
Amigos = percepção de apoio social dos amigos; SSA-
professores = percepção de apoio social dos professores;
V = variáveis observadas (itens); E= variância-erro
associada ao item; D1 a D3 = variância aleatória
(“disturbance”) associada ao fator ou variável inferida.

 Índices de ajustamento global  

7º e 8º ano CFI GFI RMR RMSEA X2 Gl Dif. X2 Dif.G1

Independente     4037.806 150   

Paralelo .864 .861 .033 .084 2 673.388 144 235.582 6 

Tau-equivalente .933 .920 .029 .0612 384.346 130 289.042 14 
Congenerico .943 .928 .021 .0602 332.804 116 51.542 14 

9º ao 12º ano         

Independente     12389,56 150   

Paralelo .853 .849 .076 .0962 1939,45 144 10450,11 6 

Tau-equivalente .923 .913 .065 .0722 1051,56 130 887,89 14 
 Dif. = diferença ; X2 = qui-quadrado;
 Gl = graus de liberdade; 2 p<.10

No quadro decisional (V), pode-se observar os
índices de ajustamento global obtidos para cada um
dos três modelos testados, na sub-amostra do 7º e 8º
anos de escolaridade. Verifica-se que o modelo
paralelo não obteve um ajustamento global tão bom
como os tau-equivalente e congenérico. Entre estes
dois, optou-se pelo tau-equivalente como um que
explica de forma suficiente os dados. Embora apenas
o paralelo permitisse assumir que todos os itens
explicam a mesma percentagem de variância do fator
correspondente, com o fim de somar a sua pontuação
na obtenção de um valor total da dimensão que se
avalia, considerou-se não ser ilegítimo manter essa
assumpção no caso do tau-equivalente, visto que as
saturações são iguais para todos os itens, variando
unicamente a variância-erro associada a cada item.
O valor alpha obtido para o tau-equivalente global
foi de α=.89. O do índice rho (que supõe um “peso”
diferente de cada item na explicação da variância do
fator) foi de .92. A diferença mínima entre os dois
legitima também a opção pelo tau-equivalente.

No quadro VI observam-se os índices de
ajustamento local do modelo tau-
equivalente, ou seja, os valores da
variância explicada por cada fator nos
itens (R2), a variância-erro associada
aos itens e a saturação do fator geral
ou de segunda ordem (SSA) em cada
fator de primeira ordem (SSA-fam,
SSA-am e SSA-prof).

Quadro V - Quadro decisional: Valores
dos índices de ajustamento global de três
modelos testados na AFC nas sub-
amostras do 7º e 8º ano de escolaridade
(n=550) e do 9º ao 12º ano (n =1413)
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Quadro VI: Quadro dos índices de ajustamento local
(valores padronizados) do modelo tau-equivalente, sub-
amostra  9º ao 12º anos de escolaridade (n = 1413).

Legenda: SSA-am = percepção de apoio social dos amigos;
SSA-prof = percepção de apoio social dos professores;
SSA-família= percepção de apoio social da família;
1 loading do fator em cada variável observada;3 variância
residual do item(variência-erro);(*)Variância do fator
explicada por cada item/variável observada; 4 Variância do
erro associado às variáveis (fatores) latentes
(“disturbance”). Nota: todos os valores apresentados se
encontram padronizados ou estandardizados.

São também disponíveis no quadro V os índices
de ajustamento global na sub-amostra do 9º ao 12º
anos de escolaridade, na qual foram também testados
os três modelos anteriormente especificados sem
incluir os itens formulados na negativa.

Ao se analisarem os índices de ajustamento
local dos modelos (Quadro VII), verifica-se que os
mais ajustados, tal como na sub-amostra do 7º e 8º
ano, são os modelos tau-equi e congenérico.

No modelo tau-equivalente, o R2 varia entre .39
e .71. No congenérico, estes valores de R2 oscilaram
entre .35 e .69. Em face destes resultados, e porque
foi também o modelo escolhido na sub-amostra do 7º
e 8º anos de escolaridade, decidiu-se optar pelo modelo
tau-equivalente, como solução fatorial da escala SSA,

adequado aos dados da sub-amostra de alunos do 9º
ao 12º ano.

QuadroVII: Índices de ajustamento local (valores
estandardizados) modelo tau-equivalente, sub-amos-
tra do 7º e 8º anos de escolaridade (n = 550).

Legenda: SSA-am = percepção de apoio social dos amigos;
SSA-prof = percepção de apoio social dos professores;
SSA-família= percepção de apoio social da família;
1 loading do fator em cada variável observada;3 variância
residual do item(variência-erro);
(*)Variância do fator explicada por cada item/variável
observada.
4 Variância do erro associado às variáveis (fatores) latentes
(“disturbance”).
Nota: todos os valores apresentados se encontram padroni-
zados ou estandardizados.

Discussão dos resultados
A assumpção de que um questionário ou esca-

la destinado a avaliar uma característica não direta-
mente observável no sujeito, é um instrumento que
traduz de forma fidedigna e válida essa característi-
ca, não deve ser tomada de ânimo leve. Um questio-
nário é, apenas, um mapa da realidade que se preten-
de observar (Maia, 1996). Contudo, continuando a
metáfora, se se quer avançar na investigação e inter-
venção psicológica, é desejável que os mapas utiliza-
dos orientem de forma correta. Para tal avaliam-se

Variáveis fator Valor 
de v1 

Valor 
de e3 

R2(*) 

V1(item1) SSA-am .703 .711 .495 
V6 (item6) SSA-am .681 .733 .463 

V10 (item 10) SSA-am .702 .713 .492 
V13 (item 13) SSa-am .724 .690 .525 
V18 (item 18) SSA-am .745 .667 .555 
V20 (item 20) SSA-am .748 .664 .559 

V2(item 2) SSA-prof .720 .694 .518 
V4 (item 4) SSA-prof .752 .659 .566 
V9 (item 9) SSA-prof .677 .736 .459 

V11 (item 11) SSA-prof .766 .643 .586 
V16 (item 16) SSA-prof .724 .690 .524 

V3 (item 3) SSA-fam .805 .594 .647 
V5 (item 5) SSA-fam .837 .547 .701 
V7 (item 7) SSA-fam .626 .780 .392 

V12 (item 12) SSA-fam .845 .535 713 
V15 (item 15) SSA-fam .741 .671 .549 
V19 (item 19) SSA-fam .831 .556 .691 

SSA-am Fator 1 .688 .726 .4734 
SSA- Prof Fator 2 .678 .735 .4604 
SSA-fam Fator 3 .711 .703 .5064 

Variáveis factor Valor 
de v1 

Valor 
de e3 

R2 (*) 

V1(item1) SSA-am .641 .768 .410 
V6 (item6) SSA-am .672 .740 .452 

V10 (item 10) SSA-am .752 .659 .566 
V13 (item 13) SSa-am .762 .647 .581 
V18 (item 18) SSA-am .694 .720 .482 
V20 (item 20) SSA-am .751 .661 .563 

V2(item 2) SSA-prof .672 .741 .451 
V4 (item 4) SSA-prof .710 .705 .504 
V9 (item 9) SSA-prof .613 .790 .376 

V11 (item 11) SSA-prof .728 .685 .531 
V16 (item 16) SSA-prof .680 .733 .462 

V3 (item 3) SSA-fam .743 .670 .552 
V5 (item 5) SSA-fam .762 .647 .582 
V7 (item 7) SSA-fam .588 .809 .347 

V12 (item 12) SSA-fam .759 .652 .576 
V15 (item 15) SSA-fam .703 .711 .494 
V19 (item 19) SSA-fam .773 .635 .597 

SSA-am Fator 1 .823 .568 .6774 
SSA- Prof Fator 2 .712 .703 .5064 
SSA-fam Fator 3 .663 .748 .4404 
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algumas qualidades psicométricas da escala SSA,
nomeadamente sua consistência interna e validade
fatorial.

Como verificado nos estudos de consistência
interna da escala SSA, os valores apresentados eram
mais baixos nos adolescentes do 7º e 8º anos de es-
colaridade, em particular nos rapazes. Se não há dú-
vida que os itens da escala espelham todos a carac-
terística avaliada, é possível que, nestes casos, a es-
cala também reflita dificuldades na resposta aos itens,
devido à fase de desenvolvimento cognitivo em que
os adolescentes se encontram. Quanto mais dificul-
dades tiverem, maior a variância-erro associada a
cada item e mais baixa a consistência das respostas.
É este tipo de consideração que levou a retirar os
itens com formulação negativa. A vantagem potenci-
al destes itens, no sentido de quebrar um eventual
enviesamento nas respostas dos sujeitos, não com-
pensa a desvantagem, nestas idades. A heteroge-
neidade excessiva introduzida nas respostas só pode
ser explicada pela dificuldade dos alunos em lidar com
o significado semântico da dupla negação. Constata-
se que a estrutura fatorial da escala é semelhante
nos alunos mais novos (7º e 8º ano) e nos mais velhos
(9º ao 11º ano) se não forem considerados todos com
formulação negativa.

Para testar a multidimensionalidade da escala
SSA, recorreu-se à técnica de modelação de estrutu-
ras covariantes. A escala SSA revelou, neste estudo,
possuir uma estrutura fatorial hierárquica, com fato-
res de primeira e segunda ordem e itens a avaliar,
com a mesma magnitude, o respetivo fator, embora
seja diferente a variância-erro associada a cada item.
O fato de os itens espelharem os fatores com igual
magnitude é, sem dúvuida, um dado significativo, pela
assumpção da homogeneidade das sub-escalas; le-
vanta, contudo, a questão da eventual redundância
dos itens: pergunta-se se, eventualmente, a escala não
avaliaria com precisão idêntica a percepção de apoio
social emocional dos três grupos considerados, redu-
zindo o número de itens por dimensão.

É digno de registo o fato dos resultados tradu-
zirem a importância crescente que o grupo dos ami-
gos e o apoio social que deles assume no início da
adolescência. De fato, verificou-se que o fator per-
cepção de apoio social dos amigos é o que explica
maior variância da percepção de apoio social em ge-

ral, na sub-amostra do 7º e 8º anos, comparativamen-
te à do 9º ao 11º anos.

É a hoje consensual que o recurso à técnica de
modelação de estruturas covariantes para avaliar a
multidimensionalidade duma escala, pela sua exigên-
cia, transmite alguma segurança no estudo das quali-
dades psicométricas das de avaliação de constructos
psicológicos. No entanto, não é legítimo concluir que
os modelos considerados satisfatórios numa determi-
nada amostra sejam generalizáveis a todas da mes-
ma população ou de outras. Para isso, há necessida-
de de se proceder ao estudo da invariância fatorial
dos modelos, ou seja, replicá-los noutras amostras da
mesma ou de outra população e observar a sua ade-
quação.  A partir dos resultados deste estudo pode-se
afirmar que a escala SSA parece ter fidedignidade e
validade fatorial que a tornam apropriada para a  uti-
lização com adolescentes que frequentam o terceiro
ciclo do ensino básico e o  secundário.
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